
Brasília, sábado, 28 de maio de 2022 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
su

do
ku

 d
E 

on
tE

m

di
rE

ta
s 

dE
 o

n
tE

m

Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus ingressa 
em touro. os desejos 
funcionam criando o efeito 
dos antolhos dos cavalos que 
puxam charrete, te impedem 
enxergar o cenário amplo 
pelo qual te movimentas, 
forçando um foco que 
facilmente se distrairia 
sem o acessório, neste caso 
o desejo. Em questão de 
desejos, ninguém sofre da 
síndrome de transtorno de 
atenção, todo mundo tem 
foco e firmeza garantidos. 
É possível deixar de 
desejar sequer por um 
instante? a isso se dedicam 
com afinco há milênios os 
espiritualistas orientais, 
e associam os desejos ao 
funcionamento da mente, 
terminando tudo em que 
promulgam a anulação da 
mente e dos desejos. Quase 
uma lobotomia. desejar, 
ninguém deixa de desejar, 
o que se pode fazer é tirar 
o efeito tapa-olho dos 
desejos, preservando uma 
visão ampla do cenário em 
que se pretende satisfazer 
(ou frustrar) o desejo. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

agora é quando sua alma precisa 
se sentir segura, e isso depende 
de você organizar devidamente 
seus recursos, tendo em vista 
que há, ainda, potencialidades 
que, se forem desenvolvidas, 
enriquecerão seu caminho.

apesar da complexidade do 
panorama que se descortina à 
sua frente, e da sua perplexidade, 
há margem suficiente para 
manobrar o recolocar tudo na 
trilha certa. só não vale ficar se 
lamentando, isso é perda de tempo.

Prefira fazer o que estiver ao 
seu alcance e que não signifique 
um investimento exagerado 
de tempo ou recursos. Este é 
um momento em que seria 
preferível andar devagar e com 
segurança a se precipitar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

muitas coisas estão além de 
seu domínio, e por mais que se 
esforce para intervir, elas seguem 
o curso traçado. no entanto, isso 
não significa que você deva ficar 
testemunhando passivamente 
o que acontece. isso não.

tomar distância é preciso, porque 
se você não conseguir contemplar 
o panorama amplo em que tudo 
acontece, sua mente ficará presa 
aos detalhes, que atualmente 
manifestam muita desordem. 
tomar distância é preciso.

difícil, quase impossível abraçar 
os perrengues como arautos de 
um ensinamento que tornará 
sua alma melhor e mais madura. 
diante dos perrengues, o mau 
humor impera. Porém, tente 
dar uma chance à alegria.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o que tiver de fazer, faça com 
discrição, sem chamar a atenção 
nem muito menos pedir palpite 
para ninguém. Você verá que, 
assim, sua atitude se tornará 
mais eficiente, acertará no 
alvo, sem efeitos colaterais.

Para que insistir em manter a 
normalidade quando essa foi 
para o espaço há muito tempo? 
diante de condições excepcionais, 
o melhor a fazer é se acostumar 
a tomar medidas extraordinárias. 
assim, todo mundo fica feliz.

sempre haverá por aí 
gente que, intencional ou 
inconscientemente, se dedica a 
perturbar seu conforto e deixar 
sua alma insegura. É necessário 
tomar atitudes firmes para que 
isso não saia do controle.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Faça o que estiver ao seu alcance, 
mas tenha em mente que o que 
está em andamento é maior do 
que sua capacidade de administrar 
a situação. Portanto, lance mão 
das pessoas que estiverem 
disponíveis para colaborar.

algumas ajudas provêm de pessoas 
sorridentes, generosas e de boa 
vontade, mas há outro tipo de 
ajuda que provém das pessoas 
que aparentemente querem 
fazer o contrário, atrapalhar. É 
para deixar sua alma esperta.

organize e reorganize, porque o 
momento é dinâmico e as coisas 
vão mudando sem prévio aviso 
e com uma frequência muito 
maior da esperada. atenção plena, 
descanso, retome a organização, 
preserve o dinamismo.

SUDOKU
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ENCANTO RADICAL

As pessoas tecem suas vidas
criando mil tapetes tão iguais
de mesma cor, traçado, estampa e fio
com a mesma e triste ausência de estilo
expõem finalmente os tais capachos
sem graça, sem surpresa ou poesia
sobre as pedras imutáveis do real
e Deus, que observa entediado
a tragédia dessas vidas tão banais,
transborda na maldade de pisá-los
ou simplesmente em vê-los desbotar
 
Leonardo Almeida Filho

F
oi preciso um tempo de ócio e de 
convivência com os materiais para 
o artista plástico Elder Rocha che-
gar às 25 obras de Prática das pe-

quenas construções, em cartaz na nova 
sede da Alfinete Galeria. Quando se mu-
dou de um apartamento para uma casa, 
no início da pandemia, o artista e profes-
sor da Universidade de Brasília (UnB) fi-
cou um tanto perdido no novo ateliê. 
Ensaiou alguns caminhos para dar for-
ma a uma nova série de pinturas, mas 
não engrenou até descobrir uma técni-
ca simples para dar aspecto de amassa-
do a um punhado de tecidos antigos que 
levava de um lado para o outro.

Os panos trazem uma série de refe-
rências e lembranças que fizeram o ar-
tista embarcar na produção de um con-
junto de pinturas nas quais há uma cer-
ta conversa entre uma herança neocon-
creta e uma atitude orgânica que é mar-
ca da produção de Elder. “Esse trabalho 
especificamente é muito condensatório”, 
avisa o artista, que tirou o nome da expo-
sição de um título de um livro de arquite-
tura prática de Alberto de Campos Bor-
ges. “Nesse trabalho, tem muitas coisas 
que usei ao longo da vida, mas que ago-
ra sei fazer melhor. Eu queria aperfei-
çoar alguns pensamentos que, no meu 
caso, são visuais. Não tem outro tipo de 
conexão com narrativas externas”, avisa.

Elder Rocha é um pintor formalista e 
grande parte de suas obras refletem so-
bre as formas, sobre a estrutura da lin-
guagem da pintura e história da arte 
contemporânea. “É a história da minha 
própria pintura, sempre influenciada e 
impactada pelo que está acontecendo 

em torno”, explica. A série foi criada com 
objetos que existiam na casa do artis-
ta há mais de 20 anos, mas que, a partir 
de um estudo de linguagem, ganharam 
lugar na construção da pintura. Desse 
trabalho com os materiais existentes, 
veio também a aceitação de defeitos, 
imperfeições e acasos em uma escala 
maior daquela presente em produções 
anteriores. “Tentei aceitar mais coisas 
que acontecem, um desejo que sempre 
tive e que pratiquei até certo limite, 
mas acho que agora avanço um pou-
co mais sobre a ideia de deixar as coisas 
acontecerem”, explica.

A ideia de memória e lembrança tam-
bém está bastante entranhada nas pintu-
ras de Prática das pequenas construções. 
A ligação com o neoconcretismo é assu-
mida e celebrada pelo artista, assim co-
mo as reminiscências trazidas pelo pró-
prio material. “Tem aí a ideia de um re-
lacionamento emocional muito intenso 
com minha infância”, diz. “Esses teci-
dos, os objetos antigos ou corriqueiros 
do dia a dia me lembram muito a vida 
de criança, quando as mães costura-
vam, os tecidos, os vieses, toda a bor-
dinha do trabalho é acabada de viés. 
São materiais que têm uma relação 
também com minha infância, com a 
construção de uma visualidade atra-
vés de um artesanato caseiro.”

PRÁTICA DAS PEQUENAS 
CONSTRUÇÕES

Exposição de Elder rocha. Visitação 
até 25 de junho, sexta e sábado, das  
16h às 20h, na alfinete galeria  
(509 sul, Bloco a, entrada 58)
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Com a marca do acaso 
e da imperfeição

ARTES VISUAIS

Exposição 
Prática das 
pequenas 
construções, 
de Elder 
Rocha, na 
Alfinete 
Galeria

dalton camargos


